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A sobrecarga de cuidadores de pessoas com patologias crônicas é descrita como

uma perturbação resultante do lidar com a dependência física e a incapacidade

mental do indivíduo alvo da atenção e dos cuidados. 1.

O diagnóstico de autismo pode afetar negativamente a saúde mental materna, o que

por sua vez, pode impactar na interação com o filho, trazendo consequências para o

desenvolvimento infantil2.

Existe uma enorme variação nos padrões de aquisição da linguagem em crianças

com TEA e muitas destas crianças começam a falar tarde e quando desenvolvem o

discurso é de uma forma muito lenta3.

O sistema de comunicação alternativa ou aumentativa PECS® (Picture Exchange

Communication System), fornece um meio efetivo de permitir que as crianças com

autismo ou habilidades de comunicação severamente limitadas exerçam controle

sobre o meio ambiente solicitando itens preferidos 4.

Sobrecarga

Momento 1

Sobrecarga

Momento 2

Sobrecarga

Momento 3

Momento1

VE

Coeficiente de 

correlação
-0,768 0,409 0,354

Sig. (p) 0,044 0,362 0,559

N 8 8 6

Tabela 1 - Correlação entre a sobrecarga materna no momento 1, 2 e 3 e a

variável numérica das crianças com TEA e Vocabulário Expressivo no

momento 1

Gráfico 2 - Avaliação do Vocabulário Expressivo das crianças com TEA (MOMENTOS 1 e 2)

Houve predomínio do grau de sobrecarga Moderada. Esses resultados confirmam que
as mães de crianças autistas estão altamente vulneráveis à sobrecarga emocional e

às situações de estresse 1, 9, 10,11. Os pais têm ciência que a condição é vitalícia, que é

estressante e ao mesmo tempo um desafio. Esses pais demonstram, em conjunto,

certa dimensão de resiliência. A evidência de mudanças no Grau de Sobrecarga

implicaria alterações no funcionamento familiar e rearranjos na forma de lidar com o

funcionamento atípico dos seus filhos e com as dificuldades e necessidades que daí

advêm12. Também pode-se apontar o tempo reduzido de acompanhamento das

crianças e famílias no programa. Talvez se o desfecho fosse após um ano poderia ser

observado maiores mudanças em relação à sobrecarga.

Outro ponto importante seria a valorização dos cuidados em relação à família, pois a

sobrecarga pode ser indicativo de como as mães se sentem fragilizadas e impotentes

em relação ao enfrentamento dos desafios que o TEA impõe. E portanto, é necessário

que o fonoaudiólogo tenha em mente que uma das condutas necessárias talvez seja

encaminhar essas mães para assistência; e incentivar criação de redes de apoio às

famílias.

Os resultados da avaliação do vocabulário expressivo tiveram correlação inversa

significante com a sobrecarga antes do início do Programa PECS. Esta relação não se

manteve nos momentos 2 e 3. A mudança observada entre as relações permite

considerar dois aspectos complementares. O primeiro é ter havido uma pequena

variação não significante, no índice geral de sobrecarga (Tabela 1) e o segundo é o

aumento de vocabulário expressivo das crianças (Quadro 2). O vocabulário é um

indicador do desenvolvimento cognitivo e importante para o indivíduo compreender e

interferir no mundo13. A ampliação do repertório de palavras pode ter auxiliado a

dinâmica de comunicação da criança.

Neste estudo não foram identificadas correlações entre os Graus de Sobrecarga

materna e as variáveis numéricas da criança (idade, escolaridade e vocabulário

receptivo) e da mãe (ABC, escolaridade, idade) nos momentos 1, 2 e 3. Com

pesquisas distintas, outros autores apontam para elementos que intensificam os níveis

de estresse como severidade de casos14; 15, idade materna16 e nível socioeconômico
10; 17 não identificados neste grupo de mães de crianças com Transtorno do Espectro

Autista.

Uma das limitações de nosso estudo deve-se ao número pequeno da amostra.

Acreditamos que numa amostra maior, será possível identificar mudanças com

impacto estatístico.

Desenho do estudo: longitudinal (CEP:0403/2017). A amostra foi composta por oito

mães de oito crianças diagnosticadas, por equipe multidisciplinar, segundo os

critérios da CID 10 e DSM-5 com TEA.

Caracterização das mães: 8 mães, com idade média de 43 anos, 50% com ensino

superior completo, 37,5% com ensino médio completo e 12,5% com ensino técnico.

62% eram casadas, 25% separadas/divorciadas e 12,5% eram solteiras. Em relação

ao nível socioeconômico, 50% estavam na classe C2, 25% na classe B2 e C1

respectivamente e 12,5% na classe C1.

Caracterização das crianças: 8 crianças com TEA, não verbais, sendo seis meninos

e duas meninas, na faixa etária de 6 a 12 anos (média = 8 anos).

Como critérios de inclusão consideramos mães de crianças com o diagnóstico de

TEA, com adesão ao Programa PECS e assinatura do Termo de Consentimento Livre

e Esclarecido.

Instrumentos utilizados:

Avaliação da Sobrecarga: Versão brasileira da Escala Burden Interview 5, em três

momentos: no início, imediatamente ao final e 6 meses após a participação junto as

crianças no Programa de Implementação do PECS®.

Comportamentos não adaptativos: foi aplicada, em forma de entrevista o Autism

Behavior Checklist (ABC/ICA)6;

Classificação do nível socioeconômico: escala socioeconômica da ABIPEME7.

Perfil comunicativo das crianças: Teste de Vocabulário Expressivo8 e o Teste de

Vocabulário Auditivo8 em dois momentos: no início e imediatamente após a

participação no Programa de Implementação PECS®.

Programa PECS®: Foi composto por 24 sessões de terapia fonoaudiológica

individual com a presença do familiar e obedeceu as fases propostas originalmente

pelo próprio sistema.

Metodologia Estatística

Cálculo de Correlação de Spearman para analisarmos as correlações entre o grau de

sobrecarga materna com: idade, escolaridade vocabulário receptivo e expressivo e os

comportamentos não adaptativos do TEA das crianças; nível socioeconômico,

escolaridade e idade das mães.

testes de Wilcoxon para análise comparativa no Programa PECS® nas questões de

sobrecarga das mães. Adotamos nível de significância de 0,05%.

Verificar o efeito da implementação do Picture Exchange Communication System –

PECS® no índice de sobrecarga de mães de crianças autistas. Secundariamente,

verificar a correlação entre o nível de sobrecarga materna com variáveis idade,

escolaridade, comportamentos não adaptativos e vocabulário receptivo e expressivo

da criança e idade, escolaridade e nível socioeconômico do cuidador.

OBJETIVO

MÉTODO

RESULTADOS

AUSÊNCIA MODERADA
MODERADA

SEVERA
SEVERA

M1 0% 75% 12,50% 12,50%

M2 12,50% 62,50% 12,50% 12,50%

M3 16,6% 50,0% 16,6% 16,6%

C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8

M1 8 39 0 4 0 0 0 0

M2 15 41 0 6 3 0 9 0

Legenda: M1=momento 1; M2=momento 2; M3=momento 3; C=criança

Legenda: VE=Vocabulário Expressivo

DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

Esta pesquisa, ainda que com um número reduzido de participantes, possibilitou

analisar a sobrecarga das cuidadoras de crianças com TEA.

Verificamos que o grau de sobrecarga Moderado foi predominante nos momentos 1, 2

e 3. Não houve redução estatística no índice de sobrecarga materna, à medida que

crianças autistas não verbais passaram a utilizar sistema de comunicação alternativa.

No início do Programa, houve correlação significativa entre a maior sobrecarga

materna e o menor vocabulário expressivo da criança.

Não houveram correlações significativas entre as variáveis idade, escolaridade,

habilidades de adaptação e vocabulário receptivo das crianças e idade, escolaridade

da mãe e nível socioeconômico da família.

Gráfico 1 – Frequência dos graus de sobrecarga para cada categoria (MOMENTOS 1, 2 e 3)

Legenda: M1=momento 1; M2=momento 2; M3=momento 3
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